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Frequência Simples – Reprovações/Suspensão de Prazo

75% das NS tiveram atendimento realizado com até 2 interações com os clientes, 
sendo que 35% (131) sem necessidade de nenhuma inte ração.

A revisão de processo em implementação pela CEMIG D  busca evoluir os resultados. 
A efetividade total só será alcançada se os empreen dimentos também evoluírem na 

qualidade dos projetos/informações.

Fonte: Base de Dados - BI QLIK SENSE 04/12/18
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Projeto de Subestação de 
Entrada – Projeto de Cabine

Pontos de Suspensão de 
Prazo junto ao Cliente

Parecer de Acesso emitido 
na Fase de Orçamento

Fase de EVT não padronizada

Ausência de Automatismos
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����������������� �����������Projeto de Cabine na ETAPA 2

Troca de pontos de 
Suspensão por Reprova

Parecer de Acesso emitido 
pela RC/RE

0,


Fase 5  padronizada
1��
�

0

Previstos 3 Automatismos
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 8

Fase 9

Fase 10
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8

Fase 9

Fase 10

60 dias

A linha base de tempo será reduzida de 90 para 60 d ias com a transferência da elaboração, aprovação 
e execução do Projeto de Cabine para após a emissão  do Parecer de Acesso/CUSD assinado. 

DICA!!! O tempo percebido pelo cliente atual da ord em de 180 dias será reduzido
gradativamente após a mudança de processo até ating ir nossa meta que é 60 dias.

60 dias30 dias 90 dias=+
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ANALISE DE PROJETO ENTRADA
Após assinatura do CUSD e CCER se dará
entrada dos projetos associados ao
empreendimento, ou seja, a execução das
obras de melhorias no sistema elétrico
local, bem como aprovação do projeto
elétrico do padrão de entrada.

VISTORIA E CONEXÃO
A etapa de comissionamento e vistoria da
instalação autoriza a conexão da unidade
geradora incluída , desde que as obras de
melhorias do sistema elétrico local e da
subestação de entrada tenham sido
devidamente executadas.

SOLICITAÇÃO DE ACESSO

• Cadastramento automático da 
Nota de Serviço de 
Solicitação de Acesso via 
Agencia Virtual Cemig D 
sendo fornecido protocolo de 
registro (Ponto Zero da Linha 
Base).

• Prazo de 48h para 
complementação de 
documentações.

• Reprova da NS nos casos de  
documentação inadequada 
anexada e novo pedido no 
retorno (objetivo: 
transparência do ponto zero)

ASSINATURA DOS CONTRATOS

• Dentro do prazo de validade do Parecer
de Acesso de até 120 dias, o cliente
deverá formalizar através da assinatura
do Contrato de Uso do Sistema de
Distribuição - CUSD e Contrato de
Compra de Energia Regulada – CCER, a
sua intenção do de conexão da unidade
geradora.

• Início de faturamento do Montante de Uso
do Sistema de Distribuição – MUSD para
os atendimentos ou conforme vigência
dos contratos firmados ou 8 Meses
(miniGD com obras de MT) e 12 Meses
(miniGD com obras de MT/AT )
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8

Fase 9

Fase 10

ETAPA 2 - ConexãoETAPA 1 – Parecer de Acesso
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8

Fase 9

Fase 10
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso

• Esta Fase 1 inclui uma automação no sistema de entr ada que antes passava por um back 
office para abertura das Notas de Serviço.

• Ao acessar a Agência Virtual o cliente obterá o pro tocolo de Solicitação de Acesso 
emitido, o qual será o marco zero da linha de tempo .

• DICA!!! Atenção para o prazo de 48h para anexar os documentos necessários para a 
complementação da Solicitação de Acesso.

• DICA!!! A ND 5.31 - Requisitos para Conexão de Acess antes Produtores de Energia 
Elétrica ao Sistema de Distribuição CEMIG – Conexão em Média Tensão – foi revisada e 
está sendo disponibilizada no portal CEMIG. Importa nte verificar as atualizações.
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8

Fase 9

Fase 10

• Caso exista falta de documento obrigatório e/ou docu mentação incorreta/incompleta, a área 
técnica da Cemig reprovará o protocolo e enviará co municado ao Responsável Técnico através do 
e-mail cadastrado com as orientações de ajuste.

• DICA!!! Sigam corretamente as instruções de ajuste enviadas ao Responsável Técnico e gerem 
um novo protocolo com toda a revisão, pois a NS rep rovada não será utilizada para andamento.

Relação de Documentos a serem anexados:
01 - ART do Responsável Técnico pelo projeto elétrico e instalação do sistema de Minigeração
02 - Projeto elétrico das instalações de conexão, memorial descritivo
03 - Estágio atual do empreendimento, cronograma de implantação e expansão
04 - Diagrama Unifilar Básico – DUB e de blocos do sistema de geração, carga e proteção
05 - Certificado de conformidade do(s) inversor(es) 
06 - Dados necessários ao registro da central geradora conforme disponível no site da ANEEL: www.aneel.gov.br/scg
07 - Lista de unidades consumidoras participantes do sistema de compensação (se houver) indicando a porcentagem de rateio dos 
créditos e o enquadramento conforme incisos VI a VIII do art. 2º da Resolução Normativa nº 482/2012
08 - Cópia de instrumento jurídico que comprove o compromisso de solidariedade entre os integrantes (se houver)
09 - Documento que comprove o reconhecimento, pela ANEEL, da cogeração qualificada (se houver)
10 – Documento de posse/propriedade do terreno
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8

Fase 9

Fase 10

DICAS!!! Principais falhas que causam reprovas em S olicitações de MiniGD:

1 – Relação de inversores do formulário de acesso e DUB diferentes dos relatados em projeto (quantidade, modelo e potência);

2 – Diagrama Unifilar Básico - DUB incompatível com o projeto aprovado;

3 – Potência dos geradores informados no DUB e memorial descritivo incompatível com o formulário de acesso (informação de detalhes 

de placa dos geradores, potência, fator de potência, etc);

4 – Falta do quadro com os ajustes da proteção previstos pela ND 5.31 no caso de outras fontes gerados distintas de uma UFV;

6 – ART com problemas no campo Dados da obra/serviço, ou seja, endereço incompatível com o apresentado nos outros documentos;

7 – Incompatibilidade da demanda contratada (menor) com a potência injetada no sistema em atendimento ao Art. 4� parágrafo primeiro 

da REN 482/2012;

O setor de TI da CEMIG está monitorando a performan ce do APR WEB para que as falhas de 

estabilidade em julho de 2018 não voltem a ocorrer.  
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8

Fase 9

Fase 10
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso

Nesta Fase serão definidos o ponto de conexão e as obras necessárias. Com base no critério de 
menor custo global e mínimo dimensionamento técnico  possível a solução técnica é definida e 
acionada todas as demais áreas de estudo e orçament o para composição do Parecer de Acesso.

Na Fase 3 de Planejamento são definidas as possibil idades técnicas de conexão da MiniGD:

• Atendimento em Média Tensão SEM obras em Alta Tensão: o pedido avança para a Fase 4

• Atendimento em Média Tensão COM obras em Alta Tensão: o pedido avança para as Fases 4 e 5

• Atendimento com conexão em Alta Tensão: o pedido avança para a Fase 5
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Fase 5
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Fase 7 Fase 8
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Fase 10
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso

Nesta fase serão avaliados, pela Área de Operação, todos os i mpactos da conexão deste Acessante
aos dispositivos de proteção no SEP.

Quando a Solicitação de Acesso chegar na Fase 4 será enviada u ma notificação via e-mail para o
cliente informando o andamento do atendimento e constando t odos os itens informados pelo cliente
quando requereu a conexão no site da CEMIG. Os dados serão fie lmente utilizados na emissão das
condições técnicas de conexão que serão consolidadas no par ecer de acesso emitido.

DICA!!! Principais falhas que causam atrasos nesta fase 4:
• Qualidade do preenchimento do formulário Ajuste padrão das funções de proteção – Anexo 8 ND 5.31

• Dados conflitantes de equipamentos e topologia das ligações nos documentos anexados. Ex.: Descrição diferente das potências dos 

transformadores no memorial descritivo e no Diagrama Unifilar

• Representação de todas as funções de proteção associadas à entrada do acessante no Diagrama Unifilar
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso

Foi padronizada a fase 5 relativa a EVT – Estudo de Viabilidad e Técnica – com estrutura de
informações que serão relevantes para maior clareza do Pare cer de Acesso a ser emitido.

Quando a obra de conexão do Acessante depende de modificaçõe s em Subestação de Distribuição
e/ou a conexão em tensão primária acima de 69 kV, haverá neces sidade de elaboração de estudos
feitos pelas áreas de Expansão da Alta Tensão e/ou da Rede Bás ica (Extra Alta Tensão).

DICA!!! Os estudos de viabilidade técnica foram incorporad os ao Parecer de Acesso na forma de
anexo com o objetivo de ampliação de qualidade na informação compartilhada.
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Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8
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Fase 10
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ETAPA 1 – Parecer de Acesso

Assim como na Fase 5 padronizada para EVT de AT/EAT, a Fase 4 fo i padronizada para a

elaboração do estudo com as condições e necessidades de modi ficação de rede no SEP na

Média Tensão.
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Fase 4

Fase 5
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Fase 7 Fase 8 Fase 10
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Fase 9
ETAPA 2 - Conexão

• A validade do Parecer de Acesso será de 120 dias. Dentro deste prazo deverá ser assinado, entre o
Acessante e a Cemig o Contrato de Uso do Sistema de Distribuiç ão – CUSD e Contrato de Compra de
Energia Regulada-CCER para reserva do ponto de acesso.
DICA!!! CUSD não assinado dentro do prazo de validade de 120 d ias implica perda da Reserva do
Ponto e nova Solicitação.

• Conforme REN414 art. 42, somente após assinatura dos referi dos contratos ficará autorizada a
execução de projetos e obras no sistema elétrico, tais sejam , projeto elétrico da Subestação de
Entrada e as respectivas obras de conexão, conforme o caso.

• DICA!!! Conforme Resolução Normativa da ANEEL 68/2004, nos casos de conexão envolvendo obras
na Rede Básica (tensão igual ou superior a 230 kV), caso o clie nte opte por assumir a realização da
obra não haverá reembolso por parte da Transmissora dos valo res gastos.

• Seguindo REN 414/2010 art. 43, nesta fase são consolidadas a s proporcionalizações de Custos
referentes aos níveis de tensão associado ao atendimento, b em como qualificado o ERD-Encargo de
Responsabilidade da Distribuidora e PFC - Participação Fin anceira do Consumidor.
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Fase 9
ETAPA 2 - Conexão

• O parecer de acesso foi desativado do módulo automá tico que se encontrava configurado a fim de 
evitar algumas falhas detectadas na Fase de Diagnós tico do Projeto Transformação GD.

• O documento passará a ser emitido pela área comerci al da CEMIG D, que de forma centralizada, 
consolidará todos os estudos, prazos e orçamentos d e todos os agentes associados.

DICA!!! O Parecer de Acesso representa as condições  técnicas e financeiras para conexão do 
solicitante e leva em consideração fielmente as inf ormações disponibilizadas pela interessado não 
podendo sofrer revisão após a sua emissão.

• Composição do Parecer de Acesso Padronizado: Serão 13 sessões subdivididas em MT, AT e EAT 
sempre que for o caso. 7. Outras condições comerciais

8. Condições de Acesso
9. Questões Ambientais
10. Reajuste de Valores
11. Condição de Ligação
12. Condições Gerais
13. Opção de Execução Obras por empreiteiras credenciadas

1. Descrição e orçamento das Obras a realizar
2. Memória de Calculo do ERD
3. Discriminação na Participação Financeira
4. Critérios para pagamento: único ou parcelado
5. Prazo para Execução das Obras
6. Prazo de Validade do orçamento
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Fase 9
ETAPA 2 - Conexão

Com a assinatura do CUSD e CCER Acessante está apto  a entrar com os projetos da SE de 
Entrada e obras no sistema elétrico de Alta ou Médi a Tensão seguindo uma das opções abaixo:

· Execução de obras com Cemig conforme, condições de seu Parecer de Acesso.

· Execução de obras com empreiteiras credenciadas.

A área comercial passará a realizar o acompanhament o de todas as obras em andamento e 
acionará o cliente quando as mesmas estiverem concl uídas para que seja dado andamento à 
vistoria das instalações para conexão. 

DICA!!! Sempre o Acordo Operativo deverá estar assi nado para que a Fase 8 possa ser 
considerada concluída.
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8 Fase 10

DICA!!! Principais problemas que provocam reprovaçã o de Projeto de Cabine:

01 – Qualidade geral das informações apresentadas: projeto, coordenograma e ART;

02 – Especificação incorreta de equipamentos conforme definem as normas técnicas da CEMIG (transformador de acoplamento, TC de 

proteção, ramal de entrada e do barramento da subestação em função da potência injetada, extintores de incêndio inadequados, hastes 

de aterramento fora do padrão);

03 – Elaboração incorreta da memória de cálculo/coordenograma em função das exigências das Normas Cemig (demanda de contrato 

diferente da capacidade da Usina e dial de tempo inadequado são os mais apurados);

04 – Locação incorreta da subestação descumprindo os itens da ND 5.3 Cemig e artigo 14 da resolução 414/2010;

05 – Utilização incorreta da montagem referente ao poste de descida ou ancoragem do ramal de ligação/entrada conforme determinam os

desenhos 24, 25 e 26 da ND 5.3;

06 – Montagem incorreta da subestação em vista dos modelos dispostos na ND 5.3 vigente (comprimento e largura das baias, espessura

das paredes da subestação, altura da subestação, paredes de divisa das baias e cubículos blindados que apesar de homologados não

cumprem as exigências da Cemig);
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Fase 9
ETAPA 2 - Conexão
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8 Fase 10

DICA!!! Principais problemas que provocam reprovaçã o de Projeto de Cabine:

07 – Sistema de aterramento incompatível com a potência da Usina e fora da padronização da ND 5.3;

08 – O material relativo ao projeto, coordenograma e ART postados no APR não condizem com o responsável técnico detentor do login no 

APR (o login é pessoal e intransferível);

09 – A potência da Usina superior à potência do transformador de acoplamento;

10 – Relação de inversores no formulário de acesso, DUB diferentes dos relatados na FASE 2 de análise de documentos;
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Fase 9
ETAPA 2 - Conexão
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Fase 1

Fase 2

Fase 3

Fase 4

Fase 5

Fase 6

Fase 7 Fase 8 Fase 10

����������������
���
����������������

Fase 9
ETAPA 2 - Conexão

DICA!!! Os principais pontos de atenção para a fase  de vistoria/conexão são:

1 – Configuração das Regras Lógicas dos relés aprovadas na Fase 4;

2 – Disponibilidade do suporte técnico do empreendimento;
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Processo Atual

A definição das condições de atendimento ocorre na fase 3 – Planejamento – seguindo a sequencia 
cronológica da fase 3.

Novo Processo GD

A definição das condições de atendimento ocorre na fase 3 – Planejamento – seguindo a sequencia 
cronológica da Fase 1 – Criação da NS via AGV.
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É esperado que com a implantação da reprovação/canc elamento de protocolo na Fase 2 do novo processo e a mudança do 
Projeto de Cabine da Etapa 1 para Etapa 2 (após emi ssão de parecer de acesso) seja reduzido de 4 para a penas 1 os 

pontos previstos de eventual interação com cliente com efeito nos prazos envolvidos. A combinação dessa s medidas trata 
maior clareza e transparência na percepção da sequen cia de atendimento.
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1 – Motivadores do Projeto Transformação GD

2 – Aspectos Comerciais - Processo atual e Novo Proce sso GD

3 – Próximos Passos
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30/Out 30/Nov30/Set

14/1114/11

28/1128/11

11/1211/12

17/1217/12

22/1122/11
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Com foco em comunicação e transparência, a CEMIG D estruturou 3 níveis de 

comunicação para integração de todas as iniciativas  em andamento no Processo GD:

• Reunião com ANEEL em 14/11: [ Realizado ]

• Workshop Interno em 28/11: [ Realizado ]

• Seminário GD em 11/12: [ Realizado ]

• Mudança de processo em 17/12: [ em andamento ]
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O Projeto Transformação GD tem acompanhamento atrav és de um modelo de gestão 
de projetos e todas as suas etapas planejadas estão  com realização dentro do prazo.



REGRAS DE MIGRAÇÃO

� Será bloqueado nos dias 12, 13, 14 (dias úteis) e 1 6, 17 (final de semana) de 

dezembro/19 a criação de projeto de cabine na Agênci a Virtual Cemig –

Encerramento do Processo Atual.

� Neste período de bloqueio, será migrado internament e pela CEMIG D da FASE 

1 para FASE 2 (Analise de Documento para Solicitaçã o de Acesso) todas as NS 

de Projeto de Cabine e informado aos clientes, via e-mail e telefone, o avanço 

de fase e cancelamento do Projeto que se encontrava  em andamento. Os 

projetos de cabine cancelados terão entrada novamen te pelo cliente na Etapa 

2 de Conexão após assinatura do CUSD/CCER.

� A migração das NS de projeto de Cabine para NS de S olicitação de Acesso

na janela de migração interna seguirá critério cron ológico.
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Ampliação de 45 para 79,7% do percentual de NS dent ro do prazo de 90 dias para Emissão do Parecer.
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30/Out 30/Nov30/Set

14/1114/11

28/1128/11

10/1210/12

17/1217/12

22/1122/11

30ago17 30dez18 30jun19
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SALES FORCE
BPMS

����1����

SAP
SGO

Ao longo de 2019 estão previstas implantações de no vas 
soluções de softwares para os requisitos ainda em 
andamento. As ferramentas incluem ampliação da 

plataforma de BI para outros atendimentos.
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